
PFL aponta 
descrenca • 

O advogado Paulo Xa-
vier, suplente de deputado 
federal pelo PFL da Pá-
raiba e provável candidato 
nas eleições de 86, pelo 
PFL-DF, afirma que 
Brasília tem "um eleitora-
do politizado mas descren-
te, sem entusiasmo com a 
política". Essa apatia, pa-
ra ele, é provocada exata-
mente pela falta de elei-
ções em todos os níveis, 
que deixou a população 
brasiliense sem perspecti-
vas de exerçer o direito do 
voto. 

Vista por esse ãngulo, 
Brasília — ou mais exata-
mente o Plano Piloto — se-
ria uma capital adminis-
trativa habitada por fun-
cionários públicos, repre-
sentantes por excelência de 
uma classe média alienada 
e conformista. Essa, entre-
tanto, não é a opinião do 
cientista político David 
Fleischer, que cita o exem-
plo das buzinas contra as 
medidas de emergência, 
por ocasião da votação da 
emenda Dante de Oliveira, 
um protesto vigoroso que 
surpreendeu o País. 

"O funcionalismo público 
não é uma massa amorfa e 
acomodada", afirma o pro-
fessor Fleischer. "Possui 
suas associações profissio-
nais, com seus próprios 
mecanismos de comunica-
ção, e está atento a tudo 
que diz respeito aos seus in-
teresses". Entre os parti-
dos políticos do DF, conti-
nua, cerca de doiS terços 
das novas lideranças são 
formados 'por funcionários 
públicos. Atentos à nova 
realidade do País, muitos 
funcionários estão buscan-
do os partidos para não se-
rem preteridos em um con-
texto onde a participação 
política passa a ser tão im-
portante quanto a compe-
tência técnica. 
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De acordo com David 
Fleischer, a tarefa mais 
difícil para os partidos será 
atrair os jovens, que têm 
revelado um grande ceti-
cismo com a política parti-
dária. Na própria UnB, ou-
trora palco de grandes ma-
nifestações, há dois anos 
que não se elege o Diretório 
Central de Estudantes 
( DCE ), por falta de quo-
rum. 

A juventude, que consti-
tui cerca de 70 por cento da 
população brasiliense, per-
manece "uma grande icóg-
n ita" para Fernando To-
lentino, que não ousa pre-
ver os rumos que esse im-
portante contigente eleito-
ral tomará em 86. "Nos 
segmentos populares, não 
há grandes diferenças en-
tre jovens e adultos, mes-
mo porque os jovens ama-
durecem mais cedo no am-
biente do trabalho. Já nas 
faixas de elite, no Plano Pi-
loto. predomina a aliena-
ção e o desinteresse pela 
política". 

Carlos Alberto Torres, 
por sua vez, diz que a ju-
ventude brasiliense é bem 
informada, participativa, 
crítica. "atenta ao que se 
passa no mundo, em ter-
mos culturais, mas sem 
perder o contato com as 
raízes e os valores nacio-
nais". "Será o voto mais 
consciente no pleito de 86. 
tanto nó Plano Piloto como 
nas cidades-satélites". 


